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CONTINUAÇÃO FAX Nº 361/14

	17/11/2014
	361/14
	01

	SECRETARIA DE LICITAÇÃO
	-
	(61) 2028-4619

	CIRCULAR - EDITAL Nº 35/2014

	XXX
	XXX


EM REFERÊNCIA AO EDITAL DE CONCORRÊNCIA TÉCNICA E PREÇO Nº 35/2014, QUE TEM POR OBJETO OS SERVIÇOS DE APOIO À FISCALIZAÇÃO E SUPERVISÃO TÉCNICA DE CONTRATOS, CONVÊNIOS E TERMOS DE COMPROMISSOS DAS OBRAS E AÇÃO SOCIAL EM OBRAS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO, EM MUNICÍPIOS DO ESTADO DE PERNAMBUCO, SOB JURISDIÇÃO DA 3ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL, APÓS CONSULTA À ÁREA TÉCNICA, ESCLARECEMOS:
PERGUNTA 1:  

1.ENGENHEIRO COORDENADOR 
O OBJETO DA LICITAÇÃO ABRANGE DE SERVIÇOS DE APOIO À FISCALIZAÇÃO E SUPERVISÃO TÉCNICA DAS OBRAS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO, CONSIDERANDO SISTEMA DE COLETA (REDE COLETORA), SISTEMA DE INTERCEPTAÇÃO E TRANSPORTE (INTERCEPTORES, ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS E EMISSÁRIOS), SISTEMA DE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL (ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTOS, INCLUINDO DE LODO, ELEVATÓRIAS E EMISSÁRIOS FINAL), EM 15 MUNICÍPIOS DO ESTADO DE PERNAMBUCO, COM UMA EQUIPE DE  71 PROFISSIONAIS, SENDO 21 DE NÍVEL SUPERIOR E 48 DE NÍVEL TÉCNICO, E 2 ADMINISTRATIVOS.

CONFORME QUADRO DO ITEM 12.4.1, DO ANEXO II, PARA A FUNÇÃO DE COORDENAÇÃO, DOS TRABALHOS E DESSA EQUIPE DE 71 PROFISSIONAIS, O EDITAL ESTABELECE 1 ENGENHEIRO PLENO COM EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL MÍNIMA DE 10 (DEZ) ANOS, NA COORDENAÇÃO DE CONTRATOS DE SUPERVISÃO/ FISCALIZAÇÃO DE OBRAS DE PORTE  DE INFRAESTRUTURA HÍDRICA, OU SEJA, DE SANEAMENTO. 

O NATURAL NA FORMAÇÃO DE UM PROFISSIONAL, NESTES CASOS, É DE QUE, NOS PRIMEIROS ANOS DE FORMADO, PASSE POR UMA EXPERIÊNCIA DE TRABALHOS MAIS SIMPLES EM TREINAMENTO, CONHECENDO PROJETOS, VISITANDO AS OBRAS, SEMPRE EM COMPANHIA DE ENGENHEIROS MAIS EXPERIENTES, VERIFICANDO NA PRÁTICA O QUE APRENDEU EM TEORIA, CONSOLIDANDO OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS, ISTO NOS PRIMEIROS 2 A 4 ANOS DE SUA VIDA PROFISSIONAL.

EM SEGUIDA, COMEÇA A TOMAR RESPONSABILIDADE POR TRABALHOS MAIS SIMPLES, DE MENOR RESPONSABILIDADE, DE PEQUENO PORTE, POR UM PERÍODO DE 4 A 5 ANOS (NO CASO OBRAS LINEARES DE PEQUENO DIÂMETRO, COMO REDE COLETORAS, COLETORES TRONCO E EMISSÁRIOS),  ASSISTIDO POR PROFISSIONAL MAIS EXPERIENTE NO INÍCIO E DE FORMA MAIS INDEPENDENTE NO FINAL. 

DAÍ, PASSA POR IGUAL PERÍODO, NO QUAL COMEÇA A TOMAR, NO CASO DE OBRAS, RESPONSABILIDADE POR TRABALHOS DE MAIOR COMPLEXIDADE (OBRAS LINEARES DE GRANDE DIÂMETRO, ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS, ESTAÇÕES DE TRATAMENTO), DE MAIOR PORTE E RESPONSABILIDADE, POR UM PERÍODO DE 4 A 5 ANOS,  ASSISTIDO POR PROFISSIONAL MAIS EXPERIENTE NO INÍCIO E DE FORMA MAIS INDEPENDENTE NO FINAL, OU, AINDA, ASSUME A RESPONSABILIDADE AMPLA DE CONDUÇÃO (COORDENAÇÃO) DAS OBRAS MAIS SIMPLES.

CONTINUANDO ENTÃO NA SUA CARREIRA PROFISSIONAL, APÓS 12 A 15 ANOS DE FORMADO E EXPERIÊNCIA, PASSA, ENTÃO, A RESPONSABILIZAR-SE PELA CONDUÇÃO (COORDENAÇÃO) DE TRABALHOS DE MAIOR  PORTE E RESPONSABILIDADE E, PORTANTO, ADQUIRIR EXPERIÊNCIA NESTA FUNÇÃO DE COORDENAÇÃO DE TRABALHOS DE MAIOR PORTE E COMPLEXIDADE (OBRAS LINEARES DE GRANDE DIÂMETRO, ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS, ESTAÇÕES DE TRATAMENTO).

NESTE EDITAL, EXIGE-SE QUE O COORDENADOR JÁ TENHA ADQUIRIDO EXPERIÊNCIA DE 10 (DEZ) ANOS NA COORDENAÇÃO  (NA  VERDADE 2 EXPERIÊNCIAS, COMPROVADAS ATRAVÉS DE ATESTADOS DE ÓRGÃOS PÚBLICOS E RESPECTIVAS CAT’S, CONFORME ITEM 8.3.1 DO ANEXO II), DE TRABALHOS DE COMPLEXIDADE E PORTE SEMELHANTES, CABENDO A ELE, INCLUSIVE, CONFORME ALÍNEA F DESSE MESMO ITEM, APRESENTAR SOLUÇÃO TÉCNICA MAIS ADEQUADA PARA SITUAÇÕES NÃO PREVISTAS EM PROJETO.

NO ENTANTO, CONFORME O RELATO ANTERIOR, MESMO ANTECIPANDO UM POUCO (OU BASTANTE) OS PRAZOS EM CADA FASE DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL, PARA A DE EXPERIÊNCIA 10 ANOS, NA FUNÇÃO DE COORDENAÇÃO DE TRABALHOS SIMILARES (CONJUNTO DE CIDADES COM OBRAS LINEARES DE PEQUENO E GRANDE DIÂMETROS, ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS E ESTAÇÕES DE TRATAMENTO), OBJETO DESTE EDITAL, O COORDENADOR TERÁ QUE POSSUIR, NO MÍNIMO, 15 ANOS DE EXPERIÊNCIA E DE FORMAÇÃO,  O  QUE SE CONCLUI, PELA TABELA DA CODEVASF, QUE DEVERÁ SER UM PROFISSIONAL SÊNIOR – CATEGORIA P0, E NÃO PROFISSIONAL PLENO CATEGORIA P1, CONFORME ESPECIFICADO NO EDITAL.


RESPOSTA 1:

NÃO. CONSIDERANDO QUE PARA O COORDENADOR FOI EXIGIDA A EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 10 ANOS – CATEGORIA P1, CONFORME ITEM 12.4.1 DO TERMO DE REFERÊNCIA, PORTANTO, NÃO SE APLICA NA PRESENTE LICITAÇÃO PROFISSIONAL SÊNIOR, CUJA EXPERIÊNCIA É SUPERIOR A 10 ANOS. 
PERGUNTA 2: 

2.ENGENHEIRO RESIDENTE 
O EDITAL ESTABELECE, NO ITEM 12.4 DO ANEXO II, QUE O ENGº RESIDENTE DEVE TER A EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL MÍNIMA DE 5 ANOS EM ACOMPANHAMENTO OU SUPERVISÃO/FISCALIZAÇÃO DE OBRAS DE PORTE E COMPLEXIDADE SIMILARES (OBRAS LINEARES DE PEQUENO E GRANDE DIÂMETROS, ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS E  ESTAÇÕES DE TRATAMENTO). PARA TANTO, CLASSIFICA, CONFORME QUADRO RESUMO DOS PROFISSIONAIS, DO ITEM 8.2.1 DO ANEXO II, O ENGº RESIDENTE COMO PROFISSIONAL JÚNIOR, CATEGORIA P3.

EM NOSSO ENTENDER, CONFORME CONSIDERAÇÕES DO ITEM ANTERIOR, O TEMPO DE FORMAÇÃO NECESSÁRIO PARA ADQUIRIR EXPERIÊNCIA MÍNIMA  DE 5 ANOS EM TRABALHOS MAIS SIMPLES, NO CASO OBRAS LINEARES DE PEQUENO DIÂMETRO (COMO REDES COLETORAS, COLETORES TRONCO E EMISSÁRIOS), SERIA DE MAIS DE 8 ANOS, OU SEJA ATENDIDO POR UM ENGº MÉDIO, CATEGORIA  P2, CONFORME  CLASSIFICAÇÃO DA TABELA CODEVASF. PARA A EXPERIÊNCIA EM TRABALHOS DAS OBRAS DE MAIOR COMPLEXIDADE (OBRAS LINEARES DE GRANDE DIÂMETRO, ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS, ESTAÇÕES DE TRATAMENTO), INDICA A NECESSIDADE MÍNIMA DE 10 (DEZ) ANOS DE FORMAÇÃO, O QUE IMPLICA NA ADOÇÃO DE PROFISSIONAL PLENO CATEGORIA P1, CONFORME CLASSIFICAÇÃO DA TABELA CODEVASF.

COMO SE PODE VER, AINDA QUE SE CONSIDERASSE PARA A FUNÇÃO UM REQUERIMENTO DE EXPERIÊNCIA MENOR, ESSA NÃO SERIA A CATEGORIA INDICADA NO EDITAL - PROFISSIONAL JÚNIOR, CATEGORIA P3 -, MAS, SIM, PROFISSIONAL MÉDIO, CATEGORIA P2, COMO MÍNIMA E PROFISSIONAL PLENO, CATEGORIA P1, COMO MAIS ADEQUADA EM FACE DA COMPLEXIDADE DAS OBRAS A SEREM SUPERVISIONADAS.

RESPOSTA 2:

NÃO. CONSIDERANDO QUE PARA O ENGENHEIRO RESIDENTE FOI EXIGIDA A EXPERIÊNCIA MÍNIMA DE 5 ANOS – CATEGORIA P3, CONFORME ITEM 12.4.1 DO TERMO DE REFERÊNCIA, PORTANTO, NÃO SE APLICA NA PRESENTE LICITAÇÃO CATEGORIA P2, CUJA EXPERIÊNCIA É SUPERIOR A 5 ANOS.
PERGUNTA 3:

DATA DE REFERÊNCIA DO ORÇAMENTO.

O EDITAL INDICA, EM SEU ITEM 20.1, QUE A REFERÊNCIA DO ORÇAMENTO DOS TRABALHOS É  JANEIRO/2014 E QUE OS PREÇOS DA PROPOSTA NÃO PODERÃO SER MAIORES QUE OS CONSTANTES DA PLANILHA  ORÇAMENTÁRIA. 

A DATA DE ENTREGA DA PROPOSTA É 20 DE OUTUBRO E, CONSIDERANDO OS PRAZOS USUAIS PARA JULGAMENTO E EVENTUAIS RECURSOS, A ADJUDICAÇÃO DEVERÁ SE DAR, NO MÍNIMO, NO MÊS DE DEZEMBRO/2014 E A ASSINATURA DO CONTRATO E INÍCIO DOS TRABALHOS EM JANEIRO/2015. 

CONFORME ESTABELECE EDITAL, EM SEU ITEM 6, O REAJUSTE SE DARÁ 1 (UM) ANO A PARTIR DA DATA DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA. CONCLUI-SE, PORTANTO, QUE DESTA FORMA, AO LONGO DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DURANTE O PRIMEIRO ANO DE CONTRATO, OS PREÇOS COBRADOS / FATURADOS E RECEBIDOS ESTARÃO DEFASADOS DE 10 A 22 MESES DA DATA DO ORÇAMENTO, OU SEJA, EXAGERADAMENTE DEFASADOS, ESPECIALMENTE PORQUE NÃO É OBJETIVO DE ÓRGÃO PÚBLICO LUCRAR COM O PREJUÍZO DO PARTICULAR.

NESSE PERÍODO, TERÃO OCORRIDO DOIS DISSÍDIOS DAS CATEGORIAS PROFISSIONAIS CONSIDERADAS NOS SERVIÇOS (MAIO/2014 E MAIO/2015), NÃO CONTEMPLADOS NO ORÇAMENTO CODEVASF, QUE É DE JANEIRO/2014. RESSALTE-SE QUE MÃO DE OBRA É O INSUMO PREPONDERANTE NA COMPOSIÇÃO DO CUSTO DOS SERVIÇOS.

ISSO SIGNIFICA QUE, AINDA QUE A LICITANTE APRESENTE SUA PROPOSTA EM VALOR IGUAL AO ORÇAMENTO DO ÓRGÃO, NA PRÁTICA, A CODEVASF ESTARÁ IMPONDO A ESTA, OBRIGATORIAMENTE, UM DESCONTO PARA ENQUADRAR SEU PREÇO AO ORÇAMENTO. A LICITANTE TERÁ QUE ASSUMIR EM SEU PREÇO UMA DEFASAGEM QUE NÃO LHE DIZ RESPEITO, SOMENTE PORQUE O ORÇAMENTO NÃO FORA ATUALIZADO, INTERFERINDO SIGNIFICATIVAMENTE EM EVENTUAL ESTRATÉGIA COMERCIAL QUE PUDESSE ADOTAR PARA TORNAR-SE MAIS COMPETITIVA EM RELAÇÃO AOS CONCORRENTES.

CONCLUSÃO: HÁ, POIS, NECESSIDADE DE ATUALIZAÇÃO DO ORÇAMENTO DA CODEVASF PARA A DATA MAIS PRÓXIMA DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA, O QUE PODE SER FEITO PELO ÍNDICE IGPM OU PELA CONSIDERAÇÃO DO CUSTO ATUAL DOS INSUMOS. EM QUALQUER HIPÓTESE, PARA SE EVITAR QUALQUER DEFASAGEM E PRECOCES PLEITOS DE REEQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO, O IDEAL SERIA QUE, ANTES DA ASSINATURA DO CONTRATO, OS PREÇOS DA PROPOSTA FOSSEM ATUALIZADOS PARA A DATA DE ASSINATURA DESTE, DATA ESSA A PARTIR DA QUAL PASSARIA A SER CONTADO O PRAZO DOS REAJUSTES ANUAIS. OUTRA FORMA PARA MINIMIZAR O IMPACTO DA VARIAÇÃO DOS CUSTOS, PELA DEFASAGEM DO ORÇAMENTO DE REFERÊNCIA, SERIA, NA FÓRMULA DE REAJUSTE DO ITEM 6 DO EDITAL, ADOTAR O I0 COMO SENDO O DO MÊS DE JANEIRO/2014.

RESPOSTA 3:  
PARA ENGENHARIA CONSULTIVA, OBJETO DESTA LICITAÇÃO, O ORÇAMENTO TEM POR DATA-BASE ANUAL A DO MÊS DE JANEIRO DE 2014.
PERGUNTA 4:

IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS - ISS

NA COMPOSIÇÃO DO VALOR DAS DESPESAS FISCAIS DO ORÇAMENTO DA CODEVASF (VER PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, LETRA “H”), FOI CONSIDERADO O PERCENTUAL DE 3% RELATIVO AO ISS. 
EM SE TRATANDO DE SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO E SUPERVISÃO, O ISS É RECOLHIDO AO MUNICÍPIO ONDE O SERVIÇO É EXECUTADO, DEFININDO-SE O MONTANTE DO SERVIÇO QUE CABE ÀQUELE MUNICÍPIO, MULTIPLICADO PELA ALÍQUOTA LOCAL DO ISS. ASSIM, NO ORÇAMENTO GERAL, O PERCENTUAL DO ISS A SER CONSIDERADO É OBTIDO PELA PONDERAÇÃO DA ALÍQUOTA DE CADA MUNICÍPIO COM BASE NO VALOR DO SERVIÇO NAQUELE MUNICÍPIO.
UMA PESQUISA REALIZADA JUNTO ÀS PREFEITURAS (EXCETO UMA, QUE NÃO SE CONSEGUIU CONTATO) DOS MUNICÍPIOS AONDE SERÃO IMPLANTADAS AS OBRAS, CUJA FISCALIZAÇÃO É OBJETO DESTE EDITAL, INDICOU QUE A ALÍQUOTA DO ISS É DE 5%,  PORTANTO DIFERENTE E MAIOR QUE O PERCENTUAL CONSIDERADO.
AS PREFEITURAS, SEUS TELEFONES PARA CONTATO E RESPECTIVAS ALÍQUOTAS DE ISS LEVANTADAS ESTÃO NO QUADRO A SEGUIR:
	 
	PREFEITURA
	% ISS
	TELEFONE

	1
	AFOGADOS DA INGAZEIRA
	5%
	(87) 3838-1235

	2
	BODOCÓ
	5%
	(87) 3878-1156

	3
	BUÍQUE
	5%
	(87) 3855-2904

	4
	CABROBÓ
	5%
	(87) 3875-1632

	5
	CALUMBI
	
	 TELEFONES DISPONÍVEIS NA INTERNET NÃO ATENDEM

	6
	EXU
	5%
	(87) 3879-1156

	7
	FLORESTA
	5%
	(87) 3877-1156 / (87) 3877-1017

	8
	IBIMIRIM
	5%
	(87) 3842-2060

	9
	IGUARACY
	5%
	(87) 3837-1226 / (87) 3837-1156

	10
	ITACURUBA
	5%
	(87) 3893-1142

	11
	MOREILÂNDIA
	5%
	(87) 3891-1127 / (87) 3891-1140

	12
	PETROLINA
	5%
	(87) 3862-9154

	13
	PETROLÂNDIA
	5%
	(87) 3851-1156 / (87) 3851-1091

	14
	SANTA TEREZINHA
	5%
	(87) 3859-1113 / (87) 3859-1174

	15
	TRINDADE
	5%
	(87) 3870-1545 / (87) 3870-1156


CONCLUSÃO: HÁ NECESSIDADE DE AJUSTE À REALIDADE LOCAL NO CÁLCULO DO PERCENTUAL DO IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS - ISS. 
RESPOSTA 4:

O ORÇAMENTO DA CODEVASF É DE REFERÊNCIA. PARA FINS DE RECOLHIMENTO DO ISS A LICITANTE VENCEDORA DEVERÁ OBSERVAR A ALÍQUOTA INCIDENTE NO MUNICÍPIO ONDE SERÃO REALIZADOS OS SERVIÇOS.

PERGUNTA 5:

ENCARGOS SOCIAIS X CUSTO DE ADMINISTRAÇÃO OS CUSTOS ADMINISTRATIVOS, CORRETAMENTE CONSIDERADOS COMO CUSTO DA MÃO DE OBRA INDIRETAMENTE VINCULADA AO OBJETO DO TRABALHO, OU SEJA, DIRETORIA, PESSOAL TÉCNICO DE APOIO E PESSOAL ADMINISTRATIVO, SÃO TAMBÉM AFETADOS PELOS ENCARGOS SOCIAIS (74,59%) INCIDENTES SOBRE O CUSTO DA MÃO DE OBRA DIRETA. TOMANDO POR REFERÊNCIA A PLANILHA DE ORÇAMENTO DA CODEVASF, ESTES CUSTOS TAMBÉM DEVEM SER CONSIDERADOS NO DIMENSIONAMENTO DOS CUSTOS DOS RECURSOS HUMANOS E, CONSEQUENTEMENTE, O PERCENTUAL DE CUSTOS ADMINISTRATIVOS DEVE INCIDIR SOBRE (I) O TOTAL A – TOTAL DE SALÁRIO DA EQUIPE  (A1 + A2), MAIS (II) O TOTAL B – TOTAL DE ENCARGOS SOCIAIS (B1 + B2) E NÃO SOMENTE SOBRE O TOTAL DA MÃO DE OBRA COMO ESTÁ NESTE EDITAL. 
CONCLUSÃO: HÁ NECESSIDADE DE AJUSTAR A FORMA DE CALCULAR O VALOR DO CUSTO DE ADMINISTRAÇÃO.
RESPOSTA 5:

NÃO. O ENTENDIMENTO ESTÁ EQUIVOCADO. MANTÉM AS CONDIÇÕES FIXADAS NA PLANILHA DE ORÇAMENTO DA CODEVASF, CONSTANTES DO EDITAL.
PERGUNTA 6:

PREÇOS DE ALIMENTAÇÃO.

NO CÁLCULO DO CUSTO MENSAL DE ALIMENTAÇÃO, O VALOR DE R$ 40,00 POR PROFISSIONAL FOI MULTIPLICADO SOMENTE PELOS DIAS ÚTEIS DO MÊS. SUBENTENDE-SE QUE ESTÁ SENDO CONSIDERADO QUE O PROFISSIONAL VOLTA PARA SUA RESIDÊNCIA NOS FINAIS DE SEMANA, FATOR ESSE QUE DEVE SER CONSIDERADO NOS CUSTOS COM DESLOCAMENTO DO ORÇAMENTO CODEVASF.

RESPOSTA 6:

 NÃO. O VALOR ORÇADO ESTÁ CORRETO. MANTER AS CONDIÇÕES DO EDITAL.
PERGUNTA 7:

PREÇOS DE LOCAÇÃO DE AUTOMÓVEL E DE COMBUSTÍVEL

EXAMINANDO O ORÇAMENTO CODEVASF, OS VALORES RELATIVOS À DISPONIBILIZAÇÃO DE VEÍCULOS APARENTAM ESTAR SUBDIMENSIONADOS.

CONSIDERANDO-SE AS DISTÂNCIAS A SEREM PERCORRIDAS, EM FUNÇÃO DA LOCALIZAÇÃO DAS OBRAS E DOS ESCRITÓRIOS DE APOIO E UMA VIAGEM POR MÊS A PETROLINA (ESCRITÓRIO CENTRAL), PERCEBEMOS QUE A MÉDIA MENSAL DE DESLOCAMENTO DOS VEÍCULOS PASSA DE 4.000 KM/MÊS, O QUE IMPLICA UM CUSTO MÉDIO DE R$ 1.280,00/MÊS, SOMENTE COM COMBUSTÍVEL. 

UMA PESQUISA REALIZADA NO MERCADO LOCAL PARA  LOCAÇÃO MENSAL DO VEÍCULO ESPECIFICADO SEDAN 1.4 (VEÍCULO LEVE MOTOR 1.4) OU SUPERIOR, COM AR CONDICIONADO, DIREÇÃO HIDRÁULICA, EXCLUÍDOS COMBUSTÍVEL, LUBRIFICAÇÃO, MANUTENÇÃO, SEGURO ETC., COM MENOS DE 2 ANOS DE USO, INDICOU O VALOR MÉDIO DE R$  2.400,00. ASSIM, O CUSTO MENSAL DE LOCAÇÃO MAIS COMBUSTÍVEL POR VEÍCULO ATINGE R$ 3.680,00. 

IMPORTANTE: COMO A ESTADIA (ALIMENTAÇÃO) NÃO É REMUNERADA NOS FINAIS DE SEMANA E SÓ 22 DIAS/MÊS, HAVERÁ NECESSIDADE DE DESLOCAMENTO DE BOA PARTE DOS PROFISSIONAIS PARA SUAS MORADIAS, O QUE, CONSIDERANDO SOMENTE O TRANSPORTE DOS PROFISSIONAIS DE NÍVEL SUPERIOR, O QUE CORRESPONDERIA A 5 VEÍCULOS LEVANDO 4 PESSOAS PARA UM GRANDE CENTRO (RECIFE). DILUINDO-SE ESSE CUSTO POR TODOS OS VEÍCULOS MOBILIZADOS, TERÍAMOS MAIS R$ 533,00/VEÍCULO POR MÊS, ATINGINDO-SE  O VALOR MENSAL DE R$ 4.213,00 POR VEÍCULO.  A ALTERNATIVA SERIA REMUNERAR A ALIMENTAÇÃO DE TODA A EQUIPE NOS FINAIS DE SEMANA, AO INVÉS DE SE TER AS IDAS E VOLTAS DISPENDIOSAS ATÉ A MORADIA DA FAMÍLIA, ALÉM DO RISCO ASSOCIADO. 

NO EDITAL ESTÁ ESPECIFICADO SEDAN 1.4 (VEÍCULO LEVE MOTOR 1.4) OU SUPERIOR, COM AR CONDICIONADO, DIREÇÃO HIDRÁULICA, INCLUÍDO COMBUSTÍVEL, LUBRIFICAÇÃO, MANUTENÇÃO, SEGURO E ETC, COM MENOS DE 2 ANOS DE USO, COM O VALOR DE R$ 2.630,00/MÊS, BEM INFERIOR AO OBTIDO. 

CONCLUSÃO: HÁ NECESSIDADE DE AJUSTAR OS VALORES DE VEÍCULO, TENDO EM VISTA AS CONDIÇÕES DE MERCADO E AS CARATERÍSTICAS LOCAIS. OS VALORES DO EDITAL APARENTAM INCOMPATIBILIDADE COM AS CARATERÍSTICAS ESPECÍFICAS INDICADAS NO PRÓPRIO EDITAL.

RESPOSTA 7:

NÃO. MANTÉM-SE OS VALORES DAS PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS DO EDITAL.

PERGUNTA 8:

ESCRITÓRIOS CENTRAL E DE CAMPO 

ESCRITÓRIO CENTRAL: O EDITAL PREVÊ A INSTALAÇÃO DE UM ESCRITÓRIO CENTRAL NA CIDADE DE PETROLINA, COM UM VALOR MENSAL DE ALUGUEL DE R$ 2.071,34/MÊS, INCLUINDO MOBILIÁRIO, ÁGUA, LUZ,  TELEFONE, INTERNET  E MANUTENÇÃO. 

NO ENTANTO, CONSULTA AO MERCADO LOCAL INDICOU QUE SOMENTE A LOCAÇÃO DE UM IMÓVEL DE CERCA DE 120 M² NA CIDADE DE PETROLINA ESTÁ NO ENTORNO DE R$ 2.500,00. SE A ESSE VALOR SOMARMOS UMA VERBA DE R$ 5000,00 PARA REFORMA/ADAPTAÇÕES, E CUSTOS MÉDIOS MENSAIS DE ENERGIA (R$ 250,00/MÊS), ÁGUA (R$ 100,00/MÊS), IPTU (R$ 80,00/MÊS), MATERIAL DE LIMPEZA (R$ 100,00/MÊS),  2 LINHAS DE TELEFONE (R$ 300,00/MÊS CADA), 4 APARELHOS DE AR CONDICIONADO, SENDO 3 PEQUENOS, DE 7000 BTU (R$ 500,00 CADA) E 1 MAIOR, DE 9.000 BTU (R$ 1.500,00), E MOBILIÁRIO (R$ 300,00),  TEREMOS UM TOTAL DE (R$ 2.500,00 + R$ 227,00 + R$ 250,00 + R$ 100,00 + R$ 80,00 + R$100,00 + R$ 600,00 + R$ 3000,00/22 + R$ 300,00) R$ 4.300,00/MÊS.
ESTE ESCRITÓRIO DEVERÁ SER LOCAL DE REUNIÕES COM A EQUIPE E AINDA COM O CLIENTE, E NÃO DEVE SERVIR TAMBÉM PARA MORADIA.

PARA A MORADIA DO COORDENADOR E DO ENGº DE SEGURANÇA, PROFISSIONAIS QUE DIFICILMENTE ESTARÃO DISPONÍVEIS NO MERCADO LOCAL E QUE DEVERÃO FICAR SEDIADOS NA REGIÃO, SERÁ NECESSÁRIO A PREVISÃO/INCLUSÃO DA LOCAÇÃO DE APARTAMENTO DE 2 QUARTOS, A UM CUSTO DE R$ 2.500,00/MÊS, CONSIDERANDO LOCAÇÃO, TAXAS E MOBILIÁRIO, NÃO CONSTANTE DO ORÇAMENTO CODEVASF.

DEVERÁ SER PREVISTA, TAMBÉM, UMA CERTA QUANTIDADE DE DIÁRIAS, CERCA DE 12 DIAS POR MÊS, PARA O COORDENADOR E ENG° DE SEGURANÇA PERCORREREM E VISTORIAREM AS OBRAS.

PARA A LIMPEZA, TANTO DO ESCRITÓRIO MAIS O APARTAMENTO, SERÁ NECESSÁRIO PREVER O CUSTO DE UM CONTÍNUO/FAXINEIRO, TAMBÉM NÃO CONSTANTE DO EDITAL.

ESCRITÓRIO DE CAMPO: NO EDITAL ESTÃO PREVISTOS APENAS 4 ESCRITÓRIOS DE CAMPO, PARA AS 4 REGIÕES DE TRABALHO, OS QUAIS, A PRINCÍPIO, SERVIRIAM TAMBÉM DE ALOJAMENTO PARA DOS 16 PROFISSIONAIS AÍ LOCADOS.

OCORRE QUE, PARA ESSA QUANTIDADE DE PESSOAS, HÁ NECESSIDADE DA INSTALAÇÃO DE 2 IMÓVEIS, SENDO 1 PARA OS PROFISSIONAIS DE NÍVEL SUPERIOR E 1 PARA OS TÉCNICOS, CONSIDERANDO QUE OS 2 AUXILIARES DE TOPOGRAFIA SERIAM CONTRATADOS NO LOCAL DE TRABALHO. TENDO EM VISTA O PERFIL DA EQUIPE A SER MOBILIZADA, SERIA AINDA NECESSÁRIO PREVER QUANTIDADE DE DIÁRIAS CONSIDERANDO O ALOJAMENTO/HOTEL PARA PROFISSIONAL DE SEXO FEMININO CORRESPONDENTE AO SOCIOAMBIENTAL.  

EM RESUMO, SERÃO NECESSÁRIOS 10 IMÓVEIS, PARA ABRIGAR O ESCRITÓRIO CENTRAL, OS ESCRITÓRIOS/ALOJAMENTOS DE CAMPO E O APARTAMENTO DO COORDENADOR E DO ENGº DE SEGURANÇA, MAIS O CUSTO DE HOSPEDAGEM E ALIMENTAÇÃO PARA PROFISSIONAL DO SEXO FEMININO EM CADA REGIÃO.

EM FACE DISSO, NOTA-SE QUE HÁ ITENS E QUANTITATIVOS NÃO CONSIDERADOS, BEM COMO OS VALORES PREVISTOS NO ORÇAMENTO CODEVASF ESTÃO BASTANTE INFERIORES AOS PREÇOS DE MERCADO.

RESPOSTA 8:

NÃO. MANTÉM-SE OS VALORES DAS PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS DO EDITAL.
PERGUNTA 9:

RELATÓRIOS GERENCIAIS

ESTÃO PREVISTOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO/FISCALIZAÇÃO DE OBRAS EM 15 MUNICÍPIOS, OS QUAIS DEVERÃO GERAR VÁRIOS RELATÓRIOS MENSAIS DE ACOMPANHAMENTO DA EVOLUÇÃO FÍSICO–FINANCEIRA DE CADA OBRA, DE CADA CONTRATO, DE VERIFICAÇÃO DA QUALIDADE TÉCNICA E DE ATENDIMENTO AOS REQUISITOS E LEIS AMBIENTAIS  NA EXECUÇÃO DESSAS OBRAS ETC.

PARA O CONTROLE DE TODAS ESTAS ATIVIDADES E PRINCIPALMENTE DA EVOLUÇÃO FÍSICA E FINANCEIRA (CRONOGRAMAS) DE DESENVOLVIMENTO DAS OBRAS, SERÁ NECESSÁRIA A MONTAGEM DE UMA SISTEMA DE PROGRAMAÇÃO E CONTROLE (GRÁFICOS PROGRAMADO X REALIZADO E OUTROS) DESTAS ATIVIDADES,  AMPLO, ABRANGENTE E DETALHADO, QUE PERIODICAMENTE FORNEÇA TODAS  INFORMAÇÕES GERENCIAIS PARA  TOMADA DE DECISÕES A TEMPO DE EVITAR E MESMO MINIMIZAR A OCORRÊNCIA DE “SOLUÇÕES DE CONTINUIDADE”, TÃO PREJUDICIAIS AO SUCESSO DOS EMPREENDIMENTOS.

PARA TANTO É NECESSÁRIO CONTAR/INCLUIR NA EQUIPE 1 ENGENHEIRO PLENO DE PLANEJAMENTO, ASSIM COMO 1 TÉCNICO SÊNIOR  DE INFORMÁTICA (TI), TENDO AMBOS A MISSÃO DE  MONTAR (PADRONIZAR) E ATUALIZAR AS PROGRAMAÇÕES, GRÁFICOS, TABELAS, PLANILHAS E EMITIR OS RELATÓRIOS, A PARTIR DAS  INFORMAÇÕES PROVENIENTES DAS EQUIPES DE SUPERVISÃO/ACOMPANHAMENTO DAS OBRAS NO CAMPO.  O TÉCNICO, ALÉM DE AUXILIAR NO CONTROLE E PLANEJAMENTO, TAMBÉM DARÁ ASSISTÊNCIA NA IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO/OPERAÇÃO DE SOFTWARES E APLICATIVOS NOS EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA.   

CONCLUSÃO: É NECESSÁRIO INCLUIR NA EQUIPE TÉCNICA 1 ENGENHEIRO PLENO DE PLANEJAMENTO, E 1 TÉCNICO  SÊNIOR DE INFORMÁTICA (TI), ASSIM COMO OS RESPECTIVOS EQUIPAMENTOS (COMPUTADORES, SOFTWARES E IMPRESSORAS PARA ELES).

RESPOSTA 9:

NÃO. MANTÉM-SE A EQUIPE TÉCNICA ESTABELECIDA NO ITEM 8 DOS TERMOS DE REFERÊNCIA.

PERGUNTA 10:

ADMINISTRAÇÃO DE CAMPO:


ESTÁ PREVISTA UMA EQUIPE DE 71 PROFISSIONAIS, ALOCADOS EM PRAZOS QUE VARIAM DE 8 A 22 MESES. TODA A OPERAÇÃO DE SUPORTE LOGÍSTICO “POR DETRÁS” DESSA EQUIPE ENVOLVE MOBILIZAR E MANTER OPERANDO ADEQUADAMENTE 10 IMÓVEIS PARA A SUA INSTALAÇÃO, VEÍCULOS PARA DESLOCAMENTO, COMUNICAÇÕES, LIMPEZA E MANUTENÇÃO ETC..  

TRATA-SE DE TAREFA PESADA QUE NÃO PODE SER ACUMULADA NO COORDENADOR GERAL OU NOS RESIDENTES, SOB PENA DE PREJUDICAR-LHES AS TAREFAS PRINCIPAIS DE SUAS ATRIBUIÇÕES. DESTA FORMA, PARA A ADMINISTRAÇÃO DESTES RECURSOS FAZ-SE NECESSÁRIO CONTAR COM PROFISSIONAL DE MAIOR NÍVEL, CAPAZ DE GERENCIAR TODAS AS TAREFAS INERENTES A CRIAR AS CONDIÇÕES PARA O ADEQUADO E BEM SUCEDIDO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES FIM, ALÉM DOS ADMINISTRATIVOS JÁ INCLUÍDOS. ESSE PROFISSIONAL PRECISARIA SER UM GERENTE ADMINISTRATIVO. 

CONCLUSÃO : É NECESSÁRIO INCLUIR NA EQUIPE  1  GERENTE ADMINISTRATIVO. 

RESPOSTA 10:

NÃO. MANTÉM-SE A EQUIPE TÉCNICA ESTABELECIDA NO ITEM 8 DO TERMO DE REFERÊNCIA.

PERGUNTA 11:

ESPECIALISTAS: 

O ESCOPO DOS SERVIÇOS ENVOLVE O APOIO À FISCALIZAÇÃO E SUPERVISÃO DA IMPLANTAÇÃO DE VÁRIAS OBRAS, ALGUMAS MAIS COMPLEXAS E OUTRAS MENOS, EM DIFERENTES TIPOS DE TERRENOS E COM EVENTUAIS ESPECIFICIDADES. PARA TANTO, SERIA PRUDENTE CONTAR, EVENTUALMENTE, CASO NECESSÁRIO, COM ESPECIALISTAS EM NÍVEL DE CONSULTOR, PARA INDICAR A SOLUÇÃO DE EVENTUAIS PROBLEMAS/SITUAÇÕES, NÃO PREVISTAS, QUE POR VENTURA VENHAM A ACONTECER NO DESENVOLVIMENTO DAS OBRAS. 

ESSES PROFISSIONAIS SERIAM, ENTRE OUTROS: ESPECIALISTAS EM  PROCESSOS DE TRATAMENTO DE ESGOTOS , ESPECIALISTA EM FUNDAÇÕES/GEOTECNIA, ESPECIALISTA EM MÉTODOS CONSTRUTIVOS, ESPECIALISTA  EM PROJETOS DE ESTRUTURAS DE OBRAS DE SANEAMENTO, ESPECIALISTA EM PROJETOS DE SISTEMAS  ELÉTRICOS DE OBRAS DE SANEAMENTO, ESPECIALISTA EM PROJETOS DE INSTALAÇÕES DE EQUIPAMENTOS  MECÂNICOS DE OBRAS DE SANEAMENTO.  

SUGESTÃO: INCLUIR UM “BANCO DE HORAS”, A SER UTILIZADO DE ACORDO COM A NECESSIDADE E MOBILIZADO SOB DEMANDA E AUTORIZAÇÃO DA CODEVASF, COM CARGA HORÁRIA DE 200 HORAS PARA  CADA ESPECIALISTA RELACIONADO.

RESPOSTA 11:

NÃO. FICAM MANTIDAS AS CONDIÇÕES FIXADAS NO EDITAL.

PERGUNTA 12:

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

O EDITAL ESTABELECE NOS ITENS 19.3 E 19.4, DO ITEM 19 – CONDIÇÕES DE PAGAMENTO, QUE:

“19.3. A CONTRATADA NÃO PODERÁ PAGAR SALÁRIOS INFERIORES AOS INDICADOS NA PROPOSTA FINANCEIRA;

19.4. A CONTRATADA DEVERÁ APRESENTAR, JUNTO COM A FATURA MENSAL, COMPROVANTE DOS SALÁRIOS PAGOS E COMPROVANTES DO PAGAMENTO DOS ENCARGOS SOCIAIS E TRABALHISTAS (FGTS) E DO ISS DO MÊS ANTERIOR;”

POR OUTRO LADO, O EDITAL ESTABELECE EM SEU PREÂMBULO QUE A CODEVASF:

“... RECEBERÁ... 

...DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE APOIO À FISCALIZAÇÃO E SUPERVISÃO TÉCNICA DE CONTRATOS, CONVÊNIOS E TERMOS DE COMPROMISSOS DAS OBRAS E AÇÃO SOCIAL EM OBRAS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO, EM MUNICÍPIOS DO ESTADO DE PERNAMBUCO, SOB JURISDIÇÃO DA 3ª SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL. 

A PRESENTE LICITAÇÃO É DO TIPO “TÉCNICA E PREÇO”, EM REGIME DE CONTRATAÇÃO “EMPREITADA A PREÇOS UNITÁRIOS”.” 

DESTAQUE-SE QUE:

A) A CODEVASF ESTÁ CONTRATANDO “SERVIÇOS” E NÃO MÃO DE OBRA. PORTANTO, AS PROPOSTAS QUE RECEBERÁ DAS LICITANTES CONTERÁ “PREÇOS” E NÃO “CUSTOS” DESSES SERVIÇOS. 

B) O REGIME DE CONTRATAÇÃO DE “EMPREITADA” PRESSUPÕE QUE O RISCO DA VARIAÇÃO DE CUSTOS (PARA MAIS OU PARA MENOS) É DO CONTRATADO, CABENDO A ESTE TODA A AUTONOMIA PARA GERI-LOS, DE FORMA A REDUZIR SEUS RISCOS E ALCANÇAR SEU LUCRO.

ASSIM SENDO, O ITEM 19.3 ESTÁ DESACORDO COM O OBJETO (CONTRATAÇÃO E SERVIÇOS) E COM O REGIME DA CONTRATAÇÃO (EMPREITADA) E PRECISA SER SUPRIMIDO PARA SANAR A FALHA. ALÉM DISSO, A CODEVASF ESTARIA INTERFERINDO NA GESTÃO INTERNA DO CONTRATADO. E SE OS PREÇOS DE MERCADO SE MOSTRAREM SUPERIORES AOS DA PROPOSTA, A CODEVASF IRÁ PAGAR A DIFERENÇA?

POR VIA DE CONSEQUÊNCIA, NO ITEM 19.4, HÁ QUE SE SUPRIMIR O TRECHO “COMPROVANTE DOS SALÁRIOS PAGOS E”, UMA VEZ QUE NÃO HÁ O QUE SE COMPROVAR PARA AQUILO QUE É DE FORO PRÓPRIO DO CONTRATADO. MAIS UMA VEZ, A CODEVASF ESTÁ CONTRATANDO SERVIÇOS E NÃO MÃO DE OBRA.

RESPOSTA 12:

NÃO. FICAM MANTIDAS AS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO FIXADAS NO ITEM 19.3 DO TERMO DE REFERÊNCIA.
PERGUNTA 13:

NO FORMULÁRIO PFS-VII- DETALHAMENTO DE DESPESAS FISCAIS, O TRIBUTO MUNICIPAL DE IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS (ISS) APRESENTA ALÍQUOTA DE 3%. PELA CONSULTA FEITA AOS MUNICÍPIOS QUE SÃO OBJETO DA CONCORRÊNCIA EM REFERÊNCIA APLICA-SE  NOS MESMOS A ALÍQUOTA DO ISS DE 5% PARA OS SERVIÇOS DE CONSULTORIA, ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DE OBRAS DE ENGENHARIA. NO CAMPO "OBSERVAÇÃO" DO FORMULÁRIO PFS-VII EXISTE A INFORMAÇÃO DE QUE O ISS DEVERÁ SER RECOLHIDO PELA CONTRATADA EM CADA MUNICÍPIO EM QUE PRESTA O SERVIÇO. NA PAGINA 40, ITEM 13.8, DO TERMO DE REFERÊNCIA, É CITADO TAMBÉM O RECOLHIMENTO DO ISS NOS MUNICÍPIOS ONDE O SERVIÇO É PRESTADO. DESTA FORMA, ENTENDEMOS QUE OS SERVIÇOS PRESTADOS SERÃO OBJETO DE RECOLHIMENTO DA ALÍQUOTA DE 5% REFERENTE AO ISS. É CORRETO O NOSSO ENTENDIMENTO?
RESPOSTA 13:

O ISS DO ORÇAMENTO DA CODEVASF É DE REFERÊNCIA. PARA FINS DE RECOLHIMENTO DO ISS A LICITANTE VENCEDORA DEVERÁ OBSERVAR A ALÍQUOTA INCIDENTE NO MUNICÍPIO ONDE SERÃO REALIZADOS OS SERVIÇOS. 

PERGUNTA 14:

PORQUE DA PROIBIÇÃO DE CONSÓRCIO EM UMA LICITAÇÃO DESTE PORTE, JÁ QUE É SABIDO QUE A UNIÃO DE EMPRESAS EM CONSÓRCIO IMPLICA EM VANTAGENS PARA A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA, SOMANDO QUALIDADES TÉCNICAS E ECONÔMICAS PARA O CERTAME, ALÉM DE AMPLIAR O LEQUE DE PARTICIPANTES ELEGÍVEIS, EVITANDO ASSIM A RESTRIÇÃO DA COMPETITIVIDADE.
RESPOSTA 14:

O EDITAL PERMITE A PARTICIPAÇÃO DE EMPRESAS ORGANIZADAS EM CONSÓRCIO, CONFORME ITEM 2.7 DO EDITAL

PERGUNTA 15: 

JÁ QUE SE TRATA DA FISCALIZAÇÃO E NÃO DA EXECUÇÃO DA OBRA, O AUTOR DO PROJETO NÃO PODERIA PARTICIPAR DA MESMA?

RESPOSTA 15:

O ITEM 2.6 DO EDITAL NÃO VEDA A PARTICIPAÇÃO DE EMPRESA RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PROJETO NA PRESENTE LICITAÇÃO.

PERGUNTA 16:

NO TERMO DE REFERÊNCIA, ITEM 12. PROPOSTA TÉCNICA, SUBITEM 12.1.1, CITA: O DETALHAMENTO DA PROPOSTA NÃO DEVERÁ ULTRAPASSAR O MÁXIMO DE 300 PÁGINAS DE TEXTO, NO FORMATO A4 DA ABNT, LETRA ARIAL Nº 12, ESPAÇAMENTO SIMPLES ENTRE PARÁGRAFOS, COM MARGEM DE 3CM A ESQUERDA, 2 CM A DIREITA, 3CM SUPERIOR E 2CM INFERIOR. OS TÍTULOS DEVERÃO SER ESCRITOS COM LETRA ARIAL 14 (EM NEGRITO) E OS SUBTÍTULOS COM LETRA ARIAL 12. 

DE ACORDO COM O ITEM ACIMA DESCRITO E DEVIDO AO FATO DE QUE O EDITAL EXIGE INÚMEROS ATESTADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA, ENTENDEMOS QUE OS ATESTADOS TÉCNICOS PARA A COMPROVAÇÃO DA EXPERIENCIA DA EMPRESA, DA CAPACIDADE OPERACIONAL E DA EXPERIÊNCIA DA EQUIPE CHAVE NÃO ESTÃO COMPUTADOS NA QUANTIDADE DE PÁGINAS ACIMA MENCIONADAS. ESTÁ CORRETO NOSSO ENTENDIMENTO?

RESPOSTA 16:

A QUANTIDADE DE PÁGINAS QUE REFERE O ITEM 12.1.1 REPRESENTA A SOMATÓRIA DE FOLHAS DOS SEGUINTES ITENS: EXPERIÊNCIA DA LICITANTE, CAPACIDADE OPERACIONAL E TERMO DA PROPOSTA. OS DEMAIS DOCUMENTOS QUE COMPÕEM A PROPOSTA TÉCNICA TÊM SUAS QUANTIDADES DE PÁGINAS DEFINIDAS EM SEPARADO, NOS ITENS 12.1.2 (CURRICULOS DOS PROFISSIONAIS DO ITEM 12.4; 12.1.4 E 12.5.11-D)
PERGUNTA 17:

DE ACORDO COM O EDITAL, MAIS ESPECIFICAMENTE AO ITEM 4.3.1, MENCIONA QUE O INVÓLUCRO Nº 02  - PROPOSTA TÉCNICA SERÁ APRESENTADA EM 03 (TRÊS) VIAS DISTINTAS, DE IGUAL TEOR, EM VOLUMES SEPARADOS, DEVIDAMENTE ENCADERNADOS OU GRAMPEADOS, DEVENDO SER EVIDENCIADO NA RESPECTIVA CAPA DE CADA VOLUME AS INSCRIÇÕES: “ORIGINAL, 2ª VIA E 3ª VIA”. ENTENDEMOS QUE NA VIA ORIGINAL DEVERÁ CONSTAR APRESENTADAS MEDIANTE APRESENTAÇÃO DE CÓPIAS SIMPLES. ESTÁ CORRETO NOSSO ENTENDIMENTO?

RESPOSTA 17:

DEVE SER APRESENTADO UMA VIA ORIGINAL CONTENDO OS DOCUMENTOS ORIGINAIS E/OU CÓPIAS AUTENTICADAS CONFORME ITEM 4.1.5.1 E AS DEMAIS VIAS “2ª VIA” E “3ª VIA” E UMA CÓPIA SIMPLES, CONFORME ITENS 4.3.1 E 4.4.1 DO EDITAL. 

PERGUNTA 18:
CONFORME ITEM 9 - ADMINISTRAÇÃO DO CONTRATO LETRA “D” DOS TERMOS DE REFERÊNCIA A CONTRATADA DEVERÁ FORNECER PARA LOCOMOÇÃO DA EQUIPE DE TOPOGRAFIA 04 (QUATRO) VEÍCULOS UTILITÁRIOS (TIPO KOMBI) MOTOR 1.4 OU SUPERIOR, INCLUSO COMBUSTÍVEL, LUBRIFICAÇÃO, MANUTENÇÃO, SEGURO E ETC. E MENOS DE 2 (DOIS) ANOS DE USO. PERGUNTA-SE: CONSIDERANDO QUE O VEÍCULO KOMBI NÃO MAIS É COMERCIALIZADO NO TERRITÓRIO NACIONAL E NÃO SENDO MAIS ESTE FABRICADO, QUAL VEÍCULO EM SUA SUBSTITUIÇÃO A CONTRATADA DEVERÁ FORNECER?

RESPOSTA 18: 

VEICULO SIMILAR OU SUPERIOR. VEICULO QUE TRANSPORTE A EQUIPE E OS EQUIPAMENTOS DE TOPOGRAFIA COM SEGURANÇA.

PERGUNTA 19: 

CONFORME FORMULÁRIO PFS-VII (DETALHAMENTO DE DESPESAS FISCAIS), PARA FINS DE ORÇAMENTAÇÃO, FOI ESTIPULADO PELO EDITAL À ALÍQUOTA DE 3,00% PARA O ISS. PERGUNTA-SE: JÁ QUE NO ORÇAMENTO DA CODEVASF ESTÁ SENDO CONSIDERADO APENAS O PERCENTUAL 3,00% E NA PRÁTICA SERÁ DE 5,00%, COMO A LICITANTE DEVERÁ PROCEDER, HAJA VISTA O PERCENTUAL PREVISTO PARA O ISS ESTAR EM DESACORDO COM O REAL PRATICADO?

RESPOSTA 19: 

A LICITANTE DEVERÁ APRESENTAR DETALHAMENTO DAS DESPESAS FISCAIS, SENDO QUE OS RECOLHIMENTOS DO ISS SERÃO NOS MUNICÍPIOS QUE PRESTARÃO OS SERVIÇOS. ISS APRESENTADO PARA FINS DE ORÇAMENTAÇÃO. PARA FINS DE FATURAMENTO A CONTRATADA DEVERÁ RECOLHER O ISS EM CADA MUNICÍPIO EM QUE PRESTA SERVIÇO.
PERGUNTA 20: 

CONFORME ITEM 8.1 LETRA “C” DOS TERMOS DE REFERÊNCIA INFORMA QUE COMPORÃO A EQUIPE TÉCNICA, 03 TÉCNICOS EM SEGURANÇA DO TRABALHO, COM EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL MÍNIMA DE 5 (CINCO) ANOS, DEVIDAMENTE REGISTRADO NO CONSELHO PELO PRAZO DE 62 MESES DE TÉCNICO T1. NO ENTANTO, NO ITEM 8.2.1 DENOMINADO QUADRO RESUMO DOS PROFISSIONAIS (PÁGINA 16) DOS TERMOS DE REFERÊNCIA CONSTAM 04 TÉCNICOS EM SEGURANÇA DO TRABALHO. PERGUNTA-SE: QUAL O QUANTITATIVO CORRETO DE TÉCNICOS EM SEGURANÇA DO TRABALHO DEVEREMOS CONSIDERAR PARA A EXECUÇÃO DOS TRABALHOS?

RESPOSTA 20: 

CONFORME MEMORIAL DE CÁLCULOS QUE ESTÁ DISPONIBILIZADO PELA CODEVASF NO ANEXO II – TERMO DE REFERENCIA, CONSIDERAR 04 TÉCNICOS EM SEGURANÇA DO TRABALHO NA PROPOSTA COMERCIAL.
PERGUNTA 21: 

AINDA CONFORME ITEM 8.1 LETRA “L” DOS TERMOS DE REFERÊNCIA INFORMA QUE COMPORÃO A EQUIPE TÉCNICA, 03 TÉCNICOS CADISTA, PELO PRAZO DE 62 MESES DE TÉCNICO T2. NO ENTANTO, NO ITEM 8.2.1 DENOMINADO QUADRO RESUMO DOS PROFISSIONAIS (PÁGINA 16) DOS TERMOS DE REFERÊNCIA CONSTAM 04 TÉCNICOS CADISTA. PERGUNTA-SE: QUAL O QUANTITATIVO CORRETO DE TÉCNICOS CADISTA DEVEREMOS CONSIDERAR PARA A EXECUÇÃO DOS TRABALHOS?

RESPOSTA 21: 

CONFORME MEMORIAL DE CÁLCULOS QUE ESTÁ DISPONIBILIZADO PELA CODEVASF NO ANEXO II – TERMO DE REFERÊNCIA, CONSIDERAR 4 TÉCNICOS CADISTA NA PROPOSTA COMERCIAL, CONFORME TABELA RESUMO DOS PROFISSIONAIS.
PERGUNTA 22: 

CONFORME ITEM 9 - ADMINISTRAÇÃO DO CONTRATO LETRA “N” DOS TERMOS DE REFERÊNCIA A CONTRATADA DEVERÁ FORNECER EPI PARA OS ENGENHEIROS E TÉCNICOS DE CAMPO COMO: BOTINAS, CAPACETES, PROTETORES AURICULARES, LUVAS DE RASPA, UNIFORMES, CREME PARA PELE COM PROTETOR SOLAR E ETC., TOTALIZANDO 114 (CENTO E QUATORZE) KITS;

PERGUNTA-SE: SOLICITAMOS INFORMAR A DISTRIBUIÇÃO DOS 114 (CENTO E QUATORZE) KITS PARA PROFISSIONAIS CONSTANTES DA EQUIPE TÉCNICA, TENDO EM VISTA O QUANTITATIVO DE TAIS KITS NÃO SER CONDIZENTE COM A QUANTIDADE DE PROFISSIONAIS APRESENTADOS NA PLANILHA PFS-II.

RESPOSTA 22:

O VALOR ORÇADO REFERE-SE A AQUISIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE EPI QUANDO NECESSÁRIO.

PERGUNTA 23: 

NO FORMULÁRIO PFS-IV (DESPESAS GERAIS), EM SEU ITEM 3.11 FOI ESTIPULADO O CUSTO UNITÁRIO DE R$1.576,58 (HUM MIL, QUINHENTOS E SETENTA E SEIS REAIS E CINQUENTA E OITO CENTAVOS) PARA DESPESAS COM EPI DURANTE A VIGÊNCIA DO CONTRATO. CONSIDERANDO O PREÇO DE MERCADO, TAIS ITENS TERIAM UM CUSTO POR KIT DE R$231,00 (DUZENTOS E TRINTA E UM REAIS) APROXIMADAMENTE. AO DIVIDIRMOS O VALOR DISPOSTO PELA QUANTIDADE DE KITS QUE SERÃO FORNECIDOS CHEGAREMOS APENAS AO VALOR DE R$13,83 (TREZE REAIS E OITENTA E TRÊS CENTAVOS), VALOR BEM AQUÉM DO NECESSÁRIO PARA A AQUISIÇÃO DOS CITADOS EQUIPAMENTOS. SOLICITA-SE: A CORREÇÃO DO VALOR DISPOSTO NO EDITAL PARA O MONTANTE DE R$26.334,00 (VINTE E SEIS MIL, TREZENTOS E TRINTA E QUATRO REAIS) SENDO ESTE O VALOR NECESSÁRIO PARA A AQUISIÇÃO DOS 114 KITS REQUERIDOS PARA A PROTEÇÃO DOS PROFISSIONAIS.

RESPOSTA 23:

O VALOR ORÇADO REFERE-SE A AQUISIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE EPI QUANDO NECESSÁRIO.

RESPOSTA 24:

CONFORME ITEM 9 - ADMINISTRAÇÃO DO CONTRATO LETRA “D” DOS TERMOS DE REFERÊNCIA BEM COMO A PLANILHA DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO/HOSPEDAGEM, ACERCA DO ITEM ALIMENTAÇÃO, VERIFICAMOS O VALOR DIÁRIO PARA ESTE ITEM NO MONTANTE DE R$ 40,00, MAS REFERINDO O EDITAL A NECESSIDADE DE FORNECER A EMPRESA CONTRATADA, AOS PROFISSIONAIS LOTADOS NO ESCRITÓRIO CENTRAL, EM PETROLINA, E NOS ESCRITÓRIO LOCALIZADOS NOS MUNICÍPIOS ONDE TERÃO OBRAS, ALIMENTAÇÃO NO TOTAL DE 22 (VINTE E DOIS) DIAS POR MÊS, INCLUINDO CAFÉ DA MANHÃ, ALMOÇO E JANTAR, ALERTAMOS QUE TAL VALOR É INSUFICIENTE PARA A COBERTURA DAS CITADAS REFEIÇÕES. SOLICITA-SE: A CORREÇÃO DO VALOR DISPOSTO NO EDITAL PARA UM MONTANTE SUFICIENTE À ALIMENTAÇÃO DE TAIS PROFISSIONAIS, NOS MOLDES REQUERIDOS PELO EDITAL (CAFÉ DA MANHÃ, ALMOÇO E JANTAR).

RESPOSTA 24: 

OS R$ 40,00 (QUARENTA REAIS) ESTÁ CORRETO. 
PERGUNTA 25:

O ITEM 2.4.2 DO EDITAL CITA: A VISITA AOS LOCAIS DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS NÃO É OBRIGATÓRIA, PORÉM,  RECOMENDA-SE ÀS LICITANTES QUE SEJA REALIZADA VISITA AOS LOCAIS ONDE SERÃO EXECUTADAS AS OBRAS/SERVIÇOS E SUAS CIRCUNVIZINHANÇAS, COM A PRESENÇA DE PELO MENOS UM ENGENHEIRO CIVIL, INDICADO PELA LICITANTE, OU DE SEU REPRESENTANTE LEGAL OU RESPONSÁVEL TÉCNICO, PARA TER PLENO CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES E PECULIARIDADES INERENTES À NATUREZA DAS OBRAS/SERVIÇOS A SEREM EXECUTADAS, AVALIANDO OS PROBLEMAS FUTUROS DE MODO QUE OS CUSTOS PROPOSTOS CUBRAM QUAISQUER DIFICULDADES DECORRENTES DE SUA EXECUÇÃO, E OBTER, SOB SUA EXCLUSIVA RESPONSABILIDADE, TODAS AS INFORMAÇÕES QUE POSSAM SER NECESSÁRIAS À ELABORAÇÃO DA PROPOSTA E EXECUÇÃO DO CONTRATO.
TENDO EM VISTA QUE A VISITA TÉCNICA AOS LOCAIS DOS SERVIÇOS NÃO É OBRIGATÓRIA, ENTENDEMOS QUE A APRESENTAÇÃO DA DECLARAÇÃO DE VISITA TÉCNICA AO LOCAL DOS SERVIÇOS CONSTANTE NO ANEXO TAMBÉM NÃO É OBRIGATÓRIA. ESTÁ CORRETO NOSSO ENTENDIMENTO?
RESPOSTA  25:

EM RELAÇÃO AO ANEXO II – MODELO DE DECLARAÇÃO DE VISITA TÉCNICA AO LOCAL DOS SERVIÇOS, CONSTANTE DO TERMO DE REFERÊNCIA NO EDITAL Nº 35/2014, SOLICITAMOS QUE SEJA DESCONDIERADO.
PERGUNTA 26:

CONFORME *ITEM 12.5.1 - PLANO DE TRABALHO* ALÍNEA *“D”* DOS *TERMOS DE REFERÊNCIA* FALA QUE: *“O TEXTO COM OS TEMAS NÃO PODERÃO EXCEDER A 50
(CINQUENTA) PÁGINAS (NÃO SERÃO COMPUTADOS NESTAS 50 PÁGINAS OS DESENHOS E
TABELAS)”*. NO ITEM *12.5.2 - METODOLOGIA DE EXECUÇÃO* NÃO FAZ NENHUMA
REFERÊNCIA SOBRE A QUANTIDADE DE PÁGINAS. *PERGUNTA-SE:* AS 50 PÁGINAS SÃO
APENAS PARA O PLANO DE TRABALHO (ITEM 12.5.1) OU É PARA TODO O ITEM 12.5 -
PLANO DE TRABALHO E METODOLOGIA?
RESPOSTA  26:

CONFORME CONSTA NO ITEM 12.1 E SEUS SUBITENS, A PROPOSTA TÉCNICA DEVERÁ POSSUIR UM NÚMERO MÁXIMO DE 300 (TREZENTAS) PÁGINAS, E SERÁ AVALIADA E PONTUADA DE ACORDO COM OS CRITÉRIOS OBJETIVOS LISTADOS A SEGUIR, SENDO A PONTUAÇÃO DE CADA UM DELES DEFINIDAS DE ACORDO COM AS SEGUINTES LIMITAÇÕES:

ITEM 12.2 – EXPERIÊNCIA DA LICITANTE: Nº MÁXIMO DE 06 ATESTADOS

ITEM 12.3 – CAPACIDADE OPERACIONAL: Nº MÁXIMO DE 06 ATESTADOS

ITEM 12.4 – EQUIPE CHAVE: Nº MÁXIMO DE 06 ATESTADOS

ITEM 12.5 – PLANO DE TRABALHO E METODOLOGIA: 50 FOLHAS (PT) + NÃO DEFINIDO (MTD)

CONSIDERANDO QUE AO SE EXCLUIR O VOLUME DE 50 PÁGINAS DESTINADO AO PLANO DE TRABALHO (CASO ESTE ITEM DE FATO VENHA A SER ELABORADO NO VALOR MÁXIMO EXIGIDO), AINDA RESTA UMA DIFERENÇA DE 250 PÁGINAS PARA A APRESENTAÇÃO DOS ATESTADOS SOLICITADOS (18, NO MÁXIMO) E DA METODOLOGIDA DE EXECUÇÃO.
DESTA FORMA, CONSIDERA-SE SUFICIENTE A QUANTIDADE DETERMINADA NO ITEM 12.1.4, DEVENDO SER DE RESPONSABILIDADE DA EMPRESA LICITANTE ADMINISTRAR A COMPOSIÇÃO DA SUA PROPOSTA TÉCNICA DE MODO A NÃO ULTRAPASSAR O VALOR APONTADO. A METODOLOGIA DE EXECUÇÃO DEVERÁ SE ATER AO FORMATO DETERMINADO PARA A PROPOSTA TÉCNICA, MAS À ELA NÃO FOI VINCULADO UM NÚMERO DE PÁGINAS MÁXIMO, FICANDO ESTA DELIBERAÇÃO A CRITÉRIO DA EMPRESA LICITANTE.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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CHEFE DA SECRETARIA DE LICITAÇÕES
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